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1 - IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

A Fundação "Centro de Bem Estar Social de Malhada Sorda" é uma fundação de 

solidariedade social e por inerência instituição particular de solidariedade social, com 

personalidade jurídica e sem finalidade lucrativa, registada, em 12/10/1984, na Direcção 

Geral da Segurança Social, no livro 2 das Fundações de Solidariedade Social, fls. 86 

verso 87, sob o número 63/84, com sede na rua Dona Conceição Borregana n.º4, 

freguesia de Malhada Sorda, concelho de Almeida, criada em cumprimento da 

disposição testamentária da Sra. Maria da Conceição Borregana. 

 
                                    

  DESIGNAÇÃO CENTRO DE BEM ESTAR SOCIAL DE MALHADA SORDA   

                                    

  NIF/NIPC 501207562   NISS 20016717950   TIPO Fundação   

                                    

  
MORADA DA 

SEDE 
RUA DONA CONCEIÇÃO BORREGANA Nº4, 6355-080 MALHADA SORDA   

                                    

  TELEFONE 271566138   FAX 271566969   
E-

MAIL 
cbesocial@sapo.pt   

                                    

 

2 - IDENTIFICAÇÃO DO CONTABILISTA CERTIFICADO 

 

                                

  NOME DANIEL VALÉRIO COELHO   

                                

  NIF 217203418   TELEFONE     TELEM 965663621   

                                

  
N.º MEMBRO 

OCC 
71755   E-MAIL danielvaleriocoelho@gmail.com   

                                

 

3 - ORGÃOS SOCIAIS 

 

Conselho de Administração  
 Presidente - Padre José Antunes Vaz  

 Secretário - Maria Rosa Palos Tomaz  

 Tesoureiro - Judite Carrilho da Furriela  

 

Conselho Fiscal  
 Presidente - Margarida Pala Teles  

 1º Vogal - Branca de Jesus Gonçalves Borregana  

 2º Vogal - César dos Santos Pinto 

 

4  - PLANO DE ATIVIDADES 

 

A instituição tem por objectivo principal a promoção da população infantil do sexo 

feminino da Malhada Sorda e, se possível, a promoção da população de outras idades, 

não só da freguesia da Malhada Sorda e do concelho de Almeida, mas também de outras 

freguesias e de outros concelhos. 
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Para levar a cabo os seus fins a instituição desenvolve como actividade principal o apoio 

social para pessoas idosas, com alojamento (CAE 87301). 

 

Assim, actualmente a instituição desenvolve as seguintes actividades, respostas sociais:  

1. Estabelecimento Residencial para Pessoas Idosas (ERPI);  

2. Centro de Dia. 

 

A resposta social, ERPI, tem uma capacidade instalada para 60 residentes e um acordo 

de cooperação, celebrado em 1/9/2010 com o Instituto da Segurança Social, IP, Centro 

Distrital da Guarda, que abrange 44 residentes.  

 

O quadro seguinte mostra a previsão do número médio de residentes/clientes para o ano 

2017.  

Resposta social 
Nº de 

Clientes 

Estabelecimento Residencial para Pessoas Idosas 50 

 

A resposta social, Centro de Dia, tem uma capacidade instalada para 10 clientes e um 

acordo de cooperação, celebrado em 1/12/2005 com o Instituto da Segurança Social, IP, 

Centro Distrital da Guarda, que abrange 6 clientes.  

 

O quadro seguinte mostra a previsão do número médio de clientes para o ano 2017.  

 

Resposta social 
Nº de 

Clientes 

Centro de Dia 1 

 

Apesar da situação económica do país não ser a mais favorável, A Direcção continua a 

encarar o futuro da Instituição de uma forma muito positiva. Com o esforço de todos, 

com grande disciplina e rigor, irá continuar a trabalhar para que possa melhorar a 

qualidade dos serviços, e assim atingir o objectivo a que a Instituição se propõe. 

 

Para o Orçamento e Plano de Actividades para 2017, a Direcção traçou os seguintes 

objectivos, entre outros: 

 Reforçar a consolidação económico-financeira da Instituição, numa lógica de 

sustentabilidade dos projectos de cariz social; 

 Promover a sensibilização interna e externa para a redução de custos em diversas 

rubricas, nomeadamente, géneros alimentares, electricidade, água, 

comunicações, combustíveis e outros bens e serviços; 

 Promover acções de formação, de forma a assegurar a melhoria contínua da 

qualidade dos nossos serviços aos nossos clientes e familiares; 

 Implementar um processo de integração de serviços, de recursos e de 

centralização das aquisições de bens e serviços comuns, incrementando as 

sinergias e as economias de escala obtidas; 

 Compatibilizar o aumento das condições de conforto e humanismo de todos os 

nossos clientes, com a racionalização da gestão de recursos; 

 Assegurar que as actividades e iniciativas da Instituição se pautem por princípios 

e condutas que dignifiquem o seu prestígio e imagem externa, sempre num 

espaço de intervenção cívica e social, assente numa cultura de solidariedade; 
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 Desenvolver acções de animação de carácter lúdico, recreativo e cultural com a 

participação dos nossos clientes, familiares e outras entidades; 

 Desenvolver uma política de formação contínua dos colaboradores que alimente 

a produtividade e elimine os pontos fracos dos colaboradores retirados da 

avaliação do desempenho; 

 Promover reuniões periódicas com os colaboradores, no sentido da resolução de 

assuntos transversais e partilha de contributos. 

 

4.1 - PLANO ANUAL DE ATIVIDADES SOCIOCULTURAIS 

 

Em anexo. 

 

5 - ORÇAMENTO 

 

5.1 - DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS 

 

CLASSE 7 RENDIMENTOS 
  

  

     

CONTA RUBRICA TOTAL 
2107-Lar 

de Idosos 

2103-

Centro 

de Dia 

71 VENDAS 0,00 0,00 0,00 

72 PRESTAÇÕES SERVIÇOS 310.356,00 308.916,00 1.440,00 

721 QUOTAS UTILIZADORES (MATRÍCULAS/MENSALIDADES) 310.356,00 308.916,00 1.440,00 

722/728 OUTROS SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00 

73 VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00 0,00 0,00 

74 TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00 0,00 0,00 

75 SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO 195.182,76 193.881,60 1.301,16 

751 SUBSÍDIOS ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 195.182,76 193.881,60 1.301,16 

7511 ISS, IP 195.182,76 193.881,60 1.301,16 

7512 OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 0,00 0,00 0,00 

752 SUBSÍDIOS DE OUTRAS ENTIDADES 0,00 0,00 0,00 

753 DOAÇÕES E HERANÇAS 0,00 0,00 0,00 

754 LEGADOS 0,00 0,00 0,00 

76 REVERSÕES 0,00 0,00 0,00 

761 DE DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 0,00 0,00 0,00 

762 DE PERDAS POR IMPARIDADE 0,00 0,00 0,00 

763 DE PROVISÕES 0,00 0,00 0,00 

764 DE PROVISÕES ESPECÍFICAS 0,00 0,00 0,00 

77 GANHOS POR AUMENTOS DE JUSTO VALOR 0,00 0,00 0,00 

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 4.993,22 4.926,29 66,93 

781 RENDIMENTOS SUPLEMENTARES 0,00 0,00 0,00 

782 / 787 OUTROS RENDIMENTOS EM ATIVOS   0,00 0,00 

788 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 4.993,22 4.926,29 66,93 

7881 CORREÇÕES DE PERÍODOS ANTERIORES 0,00 0,00 0,00 

7883 IMPUTAÇÃO DE SUBSÍDIOS DE INVESTIMENTO 4.143,22 4.101,79 41,43 

7882-7884/7887 RENDIMENTOS E GANHOS EM ATIVOS 0,00 0,00 0,00 

7888 OUTROS NÃO ESPECIFICADOS 850,00 824,50 25,50 

79 JUROS, DIVIDENDOS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES 3.000,00 2.910,00 90,00 

7 TOTAL RENDIMENTOS 513.531,98 510.633,89 2.898,09 
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CLASSE 6 GASTOS 
  

  

     

CONTA RUBRICA TOTAL 
2107-Lar 

de Idosos 

2103-

Centro de 

Dia 

61 CUSTO MERCADORIAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS 50.000,00 49.750,00 250,00 

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 114.620,00 114.046,90 573,10 

621 SUBCONTRATOS 0,00 0,00 0,00 

622 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 42.000,00 41.790,00 210,00 

6221 TRABALHOS ESPECIALIZADOS 16.000,00 15.920,00 80,00 

6222 PUBLICIDADE E PROPAGANDA 0,00 0,00 0,00 

6223 VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 0,00 0,00 0,00 

6224 HONORÁRIOS 6.000,00 5.970,00 30,00 

6225 COMISSÕES 0,00 0,00 0,00 

6226 CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 20.000,00 19.900,00 100,00 

6228 OUTROS 0,00 0,00 0,00 

623 MATERIAIS 7.500,00 7.462,50 37,50 

6231 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS DE DESGATE RÁPIDO 6.000,00 5.970,00 30,00 

6232 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 0,00 0,00 0,00 

6233 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1.500,00 1.492,50 7,50 

6234 ARTIGOS PARA OFERTA 0,00 0,00 0,00 

6235/6238 OUTROS 0,00 0,00 0,00 

624 ENERGIA E FLUIDOS 56.700,00 56.416,50 283,50 

6241 ELETRICIDADE 22.000,00 21.890,00 110,00 

6242 COMBUSTÍVEIS 32.000,00 31.840,00 160,00 

6243 ÁGUA 2.700,00 2.686,50 13,50 

6248 OUTROS 0,00 0,00 0,00 

625 DESLOCAÇÕES, ESTADAS E TRANSPORTES 1.000,00 995,00 5,00 

6251 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 1.000,00 995,00 5,00 

6252 TRANSPORTES DE PESSOAL 0,00 0,00 0,00 

6253 TRANSPORTES DE MERCADORIAS 0,00 0,00 0,00 

6258 OUTROS 0,00 0,00 0,00 

626 SERVIÇOS DIVERSOS 7.420,00 7.382,90 37,10 

6261 RENDAS E ALUGUERES 0,00 0,00 0,00 

6262 COMUNICAÇÃO 1.320,00 1.313,40 6,60 

6263 SEGUROS 1.500,00 1.492,50 7,50 

6264 ROYALTIES 0,00 0,00 0,00 

6265 CONTENCIOSO E NOTARIADO 0,00 0,00 0,00 

6266 DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO 0,00 0,00 0,00 

6267 LIMPEZA, HIGIENE E CONFORTO 3.600,00 3.582,00 18,00 

6268 OUTROS SERVIÇOS 1.000,00 995,00 5,00 

63 GASTOS COM PESSOAL 259.808,03 258.508,99 1.299,04 

631 REMUNERAÇÕES DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 

6311 REMUNERAÇÕES CERTAS 0,00 0,00 0,00 

6312 REMUNERAÇÕES ADICIONAIS 0,00 0,00 0,00 

632 REMUNERAÇÕES DO PESSOAL 209.982,04 208.932,13 1.049,91 

6321 REMUNERAÇÕES CERTAS 179.984,60 179.084,68 899,92 

6322 REMUNERAÇÕES ADICIONAIS 29.997,44 29.847,45 149,99 

633 BENEFÍCIOS PÓS-EMPREGO 0,00 0,00 0,00 

6331 ÓRGÃOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 

6332 PESSOAL 0,00 0,00 0,00 

634 INDEMNIZAÇÕES 0,00 0,00 0,00 

6341 ÓRGÃOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 

6342 PESSOAL 0,00 0,00 0,00 

635 ENCARGOS SOBRE REMUNERAÇÕES 46.825,99 46.591,86 234,13 
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6351 ÓRGÃOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 

6352 PESSOAL 46.825,99 46.591,86 234,13 

636 SEGUROS ACIDENTES TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 1.500,00 1.492,50 7,50 

6361 ÓRGÃOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 

6362 PESSOAL 1.500,00 1.492,50 7,50 

637 GASTOS DE AÇÃO SOCIAL 0,00 0,00 0,00 

6371 ÓRGÃOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 

6372 PESSOAL 0,00 0,00 0,00 

638 OUTROS GASTOS COM O PESSOAL 1.500,00 1.492,50 7,50 

6381 ÓRGÃOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 

6382 PESSOAL 1.500,00 1.492,50 7,50 

64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 77.000,00 76.615,00 385,00 

641 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 0,00     

642 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 77.000,00 76.615,00 385,00 

643 ATIVOS INTANGÍVEIS 0,00 0,00 0,00 

65 PERDAS POR IMPARIDADE 0,00 0,00 0,00 

651 DE DÍVIDAS A RECEBER 0,00 0,00 0,00 

652 DE INVENTÁRIOS 0,00 0,00 0,00 

653/658 PERDAS EM OUTROS ATIVOS 0,00 0,00 0,00 

66 PERDAS POR REDUÇÃO DE JUSTO VALOR 0,00 0,00 0,00 

67 PROVISÕES DO PERÍODO 0,00 0,00 0,00 

68 OUTROS GASTOS E PERDAS 1.350,00 1.343,25 6,75 

681 IMPOSTOS 150,00 149,25 0,75 

682/687 OUTROS GASTOS E PERDAS EM ATIVOS 0,00 0,00 0,00 

688 OUTROS GASTOS E PERDAS 1.200,00 1.194,00 6,00 

6881 CORREÇÕES DE PERÍODOS ANTERIORES 0,00 0,00 0,00 

6882 DONATIVOS 0,00 0,00 0,00 

6883 QUOTIZAÇÕES 100,00 99,50 0,50 

6884/6888 OUTROS GASTOS E PERDAS 1.100,00 1.094,50 5,50 

689 CUSTOS C/ APOIOS FIN. CONCEDIDOS A ASS. OU UTENTES 0,00 0,00 0,00 

69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 100,00 99,50 0,50 

6 TOTAL GASTOS 502.878,03 500.363,64 2.514,39 

 

CLASSE 
8 

RESULTADOS 
  

  

     

CONTA RUBRICA TOTAL 
2107-Lar 

de Idosos 

2103-

Centro de 

Dia 

85 RESULTADOS ANTES IMPOSTOS 10.653,95 10.270,24 383,70 

86 IMPOSTO RENDIMENTO EXERCÍCIO 0,00     

88 RESULTADO LÍQUIDO 10.653,95 10.270,24 383,70 
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5.2 - FONTES DE FINANCIAMENTO 

  

5.2.1 - FINANCIAMENTO PÚBLICO - COMPONENTE DE EXPLORAÇÃO 

 

ENTIDADES 

FINANCIADORAS 
RUBRICA FINANCIAMENTO 

REGISTO 

CONTABILÍSTICO 

75 - 

EXPLORAÇÃO 

ISS, IP 

ACORDOS DE COOPERAÇÃO   

1101-Ama   

1102-Ama (Cresce Familiar)   

1103-Cresce   

1104-Estabelecimento de Educação Pré-Escolar   

1105-Centro de Atividades de Tempos Livres   

1201-Intervenção Precoce   

1202-Lar de Apoio   

1203-Transporte de Pessoas com Deficiência   

1301-Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental   

1302-Equipa de Rua de Apoio a Crianças e Jovens   

1303-Acolhimento Familiar para Crianças e Jovens   

1304-Centro de Acolhimento Temporário   

1305-Lar de Infância e Juventude   

1306-Apartamento de Autonomização   

2101-Serviço de Apoio Domiciliário   

2102-Centro de Convívio   

2103-Centro de Dia 1.301,16 

2104-Centro de Noite   

2105-Acolhimento Familiar para Pessoas Idosas   

2106-Residência   

2107-Lar de Idosos 193.881,60 

2201-Centro At./Acomp.Animação Pessoas com Deficiência   

2202-Serviço de Apoio Domiciliário   

2203-Centro de Atividades Ocupacionais   

2204-Acolhimento Familiar para Pessoas Adultas com Deficiência   

2205-Lar Residencial   

2206-Transporte de Pessoas com Deficiência   

2301-Serviço de Apoio Domiciliário   

2302-Apoio Domiciliário Integrado   

2303-Unidade de Apoio Integrado   

2401-Foro Sócio ocupacional   

2402-Unidade de Vida Protegida   

2403-Unidade de Vida Autónoma   

2404-Unidade de Vida Apoiada   

2501-Equipa de Rua para Pessoas Sem-Abrigo   

2502-Atelier Ocupacional   

3101-Atendimento/Acompanhamento Social   

3102-Grupo de Autoajuda   

3103-Centro Comunitário   

3104-Centro de Férias e Lazer   

3105-Refeitório/Cantina Social   

3106-Centro de Apoio à Vida   

3107-Comunidade de Inserção   

3108-Centro de Alojamento Temporário   
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3109-Ajuda Alimentar   

3201-Centro de Atendimento/Acompanhamento Psicossocial   

3202-Serviço de Apoio Domiciliário   

3203-Residência para Pessoas com VIH/SIDA   

3301-Equipa de Intervenção Direta   

3302-Apartamento de Reinserção Social   

3401-Centro de Atendimento   

3402-Casa de Abrigo   

4101-Apoio Domiciliário para Guarda de Crianças   

4102-Apoio em Regime Ambulatório   

4103-Imprensa Braille   

4104-Escola de Cães-guia   

Outros acordos   

PROTOCOLOS   

Sensibilizar, Envolver, Renovar, Esperança, Mais (SERE +)   

Rendimento Social de Inserção (RSI)   

Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI)   

Linha Nacional Emergência Social (LNES)   

Outros protocolos   

PROGRAMAS   

Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF)   

Contratos Locais de Desenvolvimento Social (CLDS)   

Prog. de Apoio Integrado a Idosos (PAII)   

Programa de Idosos em Lar (PILAR)   

Programa de Emergência Social/Cantinas Sociais (PES)   

Programa de apoio à 1ª Infância (PAPI)   

Prog. Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC)   

Prog. de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais (PARES)   

Prog. de Apoio ao Investimentos a Respostas Sociais (POPH)   

Medida de Apoio à Segurança dos Equipamentos Sociais (MASES)   

Programa Conforto Habitacional Para Pessoas Idosas (PCHI)   

Outros programas   

FUNDOS   

Reequilíbrio Financeiro   

Compensação Sócioeconómica   

  Outros fundos   

IGFSS 

Acordos de Cooperação   

Protocolos   

Programas   

Fundos   

Outros   

IEFP, IP 

Acordos de Cooperação   

Protocolos   

Programas   

Fundos   

Outros   

Autarquias  

Acordos de Cooperação   

Protocolos   

Programas   

Fundos   

Outros   

Ministério da 

Educação 

Acordos de Cooperação   

Protocolos   

Programas   

Fundos   

Outros   
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Ministério da 

Saúde 

Acordos de Cooperação   

Protocolos   

Programas   

Fundos   

Outros   

Ministéria da 

Economia 

Acordos de Cooperação   

Protocolos   

Programas   

Fundos   

Outros   

Outras Entidades 

Públicas 

Acordos de Cooperação   

Protocolos   

Programas   

Fundos   

Outros   

TOTAL 195.182,76 

 

5.2.2 - FINANCIAMENTO PÚBLICO - COMPONENTE INVESTIMENTO 

 

ENTIDADES 

FINANCIADORAS 

RUBRICA 

FINANCIAMENTO 

REGISTO CONTABILÍSTICO FLUXO 

FINANCEIRO 59 - INVESTIMENTO 

ISS 

PROGRAMAS 0,00 0,00 

PIDDAC     

Outros     

FUNDOS 0,00 0,00 

FSS     

Outros     

OUTROS 0,00 0,00 

Outros     

IGFSS 

Programas     

Fundos     

Outros     

IEFP, IP 

Programas     

Fundos     

Outros     

Autarquias  

Programas     

Fundos     

Outros     

Ministério da Educação 

Programas     

Fundos     

Outros     

Ministério da Saúde 

Programas     

Fundos     

Outros     

Ministéria da Economia 

Programas     

Fundos     

Outros     

Outras Entidades Públicas 

Programas     

Fundos     

Outros     

TOTAL 0,00 0,00 
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5.2.3 - FINANCIAMENTO PRIVADO 

 

ENTIDADES 

FINANCIADORAS 

RUBRICA 

FINANCIAMENTO 

REGISTO CONTABILÍSTICO 

FLUXO 

FINANCEIRO 
75 - 

EXPLORAÇÃO 

59 - 

INVESTIMENTO 

          

          

          

          

          

          

 

6 – INVESTIMENTO 

 
INVESTIMENTO MÉDIO E LONGO PRAZO VALOR 

Ativos Intangíveis 0,00 

Bens domínio público   

Goodwill   

Projetos de desenvolvimento   

Programas de Computador   

Propriedade Industrial    

Outros Ativos intangíveis   

Ativos Fixos Tangíveis 25.000,00 

Bens domínio público   

Bens do Património Histórico e Cultural   

Terrenos e Recursos Naturais   

Edifícios e Outras Construções 15.000,00 

Equipamento Básico 10.000,00 

Equipamento de Transporte   

Equipamento Administrativo   

Equipamentos Biológicos   

Outros ativos fixos tangíveis   

Propriedades de Investimento   

Investimentos Financeiros   

Outros ativos Financeiros (não correntes detidos para venda)   

TOTAL INVESTIMENTO - MLP 25.000,00 

 
INVESTIMENTOS EM CURSO VALOR 

Novas aquisições (compras e prestações serviços)   

Adiantamentos   

Trabalhos própria Entidade   

Transferência para Imobilizado pela conclusão obra (-)   

TOTAL INVESTIMENTO EM CURSO 0,00 

  

INVESTIMENTOS - CP VALOR 

Outros ativos Financeiros   

Outros passivos Financeiros   

TOTAL INVESTIMENTO - CP 0,00 

  

TOTAL NOVO INVESTIMENTO: 25.000,00 
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7 - MEMÓRIA JUSTIFICATIVA 

 

1. Não se prevê encerrar qualquer das respostas sociais no ano 2017.  

2. Prevê-se a manutenção das receitas provenientes das mensalidades dos clientes.  

3. Prevê-se que as verbas registadas na conta 7511 (Subsídios do Estado e outros 

Entes Públicos – ISS, IP Centros Distritais) se mantenham, para 2017, em 

valores semelhantes aos actuais. 

4. As rubricas custos das matérias consumidas (61) e fornecimentos e serviços 

externos (62) manifestam alguma preocupação na contenção. 

5. Prevê-se um aumento na rubrica de gastos com o pessoal (conta 63), tanto a 

nível do montante pago em remunerações, como em encargos sobre 

remunerações (aumento da Taxa Social Única para 22,3%). Esta situação 

derivará, também, da actualização dos vencimentos existentes. 

6. Nos gastos de depreciação e de amortização (rubrica 64) prevê-se um ligeiro 

aumento, fruto do investimento realizado.   

7. No ano 2017 prevê-se investir 25.000,00 Euros em activos tangíveis, 

nomeadamente 15.000,00 Euros em obras de manutenção nos edifícios 

existentes e 10.000 euros na aquisição de equipamento básico. Estes 

investimentos serão suportados por fundos próprios da instituição, negociando 

com os fornecedores os prazos de pagamento, entre outras condições. 

8. Não se prevê realizar qualquer desinvestimento nas respostas existentes. 

9. Os dados enunciados nos pontos anteriores são os que mais influenciam a conta 

de exploração previsional e orçamento para 2017. Este orçamento, na sua 

génese, aponta a uma contenção de gastos, possível, procurando não prejudicar a 

qualidade dos serviços prestados pela instituição, das suas infra-estruturas, etc. 
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Este Plano de Actividades e este Orçamento só será passível de aplicação e execução 

com o apoio de todos os clientes/residentes, funcionários e colaboradores do Centro de 

Bem Estar Social de Malhada Sorda. 

 

Malhada Sorda, 15 de Novembro de 2016. 

 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

Presidente: 

 

 

Secretário: 

 

 

Tesoureiro: 
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“A velhice não é a conclusão necessária da existência Humana, é uma fase da existência diferente da Juventude e da 

maturidade, mas dotada de um Equilíbrio próprio e deixando aberto ao individuo uma Gama de possibilidades.” 

Simone de Beauvoir 
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INTRODUÇÃO 

O presente Plano de Atividades do Centro de Bem Estar Social (CBES) tem como objetivo divulgar as atividades propostas para o ano de 2016. 

Constituem parte integrante do Plano de Atividades, um conjunto ações que têm vindo a ser desenvolvidas nos últimos anos, mas que dada a sua 

recetividade se mantêm no Plano atual. Todavia, pretende-se o desenvolvimento de novas ações/atividades, baseando-se estas no pressuposto da 

participação ativa dos residentes, bem como dos seus familiares e comunidade envolvente. 

Partindo do pressuposto que os idosos constituem um grupo social de risco, dada a precariedade das suas condições económicas e a 

impossibilidade de acederem a bens e serviços considerados fundamentais, e não esquecendo a salvaguarda dos seus direitos e a afirmação da sua 

imagem positiva na sociedade, importa apostar em iniciativas que promovam o envelhecimento ativo, tendo presente por um lado aquilo que são, 

as suas reais necessidades ao nível biopsicossocial, e por outro, os recursos humanos e materiais disponíveis tanto na Instituição como no meio 

envolvente.  

Todos nós devemos ter oportunidades de realização pessoal, e nesse sentido é importante que as atividades a definir sejam heterogéneas, tendo 

em conta que a população idosa, também ela, é heterogénea e que cada idoso tem as suas características e é detentor de uma história de vida.  

A planificação de atividades consiste na ocupação do utente e no seu envolvimento nas mesmas, para que este possa sentir prazer na sua 

realização, entusiasmando-se pela participação, desfazendo a imagem pré-concebida de que os idosos são inúteis e inativos.    

A realização de atividades com e para os utentes visa proporcionar uma vida mais ativa e mais criativa, assim como a melhoria das relações e da 

comunicação com os outros, desenvolvendo a autonomia pessoal.    

Algumas das atividades dos Planos anteriores, mantêm-se uma vez que têm dado bons resultados e que os utentes se mostram interessados em 

continuar, pois os seus efeitos são benéficos. Por outro lado, iremos (tentar) implementar outro tipo de atividades mais orientadas para a 

estimulação cognitiva e social.   

 Assim, será importante que as atividades se desenvolvam em torno de:  

 Promoção da Saúde: Através do desenvolvimento de diversas iniciativas, contribuir para minimizar e retardar os efeitos negativos 

decorrentes do processo de envelhecimento, designadamente ao nível da mobilidade/autonomia; dos cuidados a ter com a saúde, a 

alimentação, entre outras. Pretende-se objetivamente criar fatores de proteção que contribuam para a melhoria das suas condições de 

saúde e consequentemente para a sua qualidade de vida.   

 Educação - Formação: ampliar os níveis de conhecimento e potenciar as capacidades cognitivas, influenciando de forma positiva na sua 

autoestima e desenvolvimento pessoal.   
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 Atividades Ocupacionais: Através da promoção de atividades ocupacionais, pretende-se potenciar as capacidades funcionais, físicas e 

cognitivas e em simultâneo promover a interação com os outros, reforçando o convívio e os laços sociais.  

 Lazer: Promover oportunidades de lazer e de conhecimento de locais de interesse histórico-cultural.   

Metas: Que 60% dos idosos participem ativamente nas diversas atividades de animação sociocultural.     

Calendarização: De Janeiro de 2017 a Dezembro de 2017.    

Estratégias de Comunicação e de Divulgação: Os meios de divulgação utilizados relativos a Festas serão convites, cartazes.  

Indicadores de Avaliação do Projeto: A avaliação do Plano é efetuada através de dados recolhidos ao longo das atividades: mapa das 

presenças; relatório mensal.    

Objetivos  

 Otimizar e compreender as funções cognitivas, as necessidades, as expectativas e as motivações dos idosos;  

 Trabalhar/ potenciar as dimensões:  

 Física 

 Biológica 

 Psíquica 

 Intelectual 

 Espiritual 

 Emocional 

 Cultural 

 Social   

 Proporcionar maior qualidade de vida, sentimento de utilidade, prevenção das incapacidades e estabilização ou retardamento do processo 

de envelhecimento, como processo de ativação e estimulação dos idosos;  

 Proporcionar um envelhecimento saudável e integrado;  

 Promover atividades diversas em tempo e espaço mobilizando a participação dos idosos, de forma a criar estratégias de reforço da 

autoestima;  

 Privilegiar a interação dos idosos com a família, reforçando desta forma o elo de ligação e os laços afetivos já que o seu meio familiar e 

social é parte integrante das suas vivências;  

 Aproximar as famílias da instituição através da realização de atividades em parceria;  

 Proporcionar iniciativas que promovam a alegria e diversão;  
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 Proporcionar aos idosos momentos de boa disposição e de contacto com a comunidade;  

 Recordar vivências, costumes e tradições populares;  

 Estimular um trabalho interativo com idosos e crianças.   

Recursos 

Humanos:  

 Idosos;  

 Encarregada Geral de Serviços Domésticos;  

 Técnica de Animação Sociocultural;  

 Técnica de Serviço Social;  

 Direção;  

 Ajudante de Ação Direta/Empregadas auxiliares;  

 Familiares;  

  Outros funcionários da instituição (sempre que for necessário)  

 Meios externos à Instituição (sempre que for necessário)   

Materiais:  

 Materiais de desperdício (materiais de desenho, materiais de pintura; materiais de modelagem, colas, tecidos, entre outros);  

  Materiais recicláveis;  

  Material audiovisual;  

  Livros/revistas/jornais;  

  Carrinhas;  

  Autocarro;  

  Materiais necessários à realização dos exercícios de educação física;  

  Todo o material inerente à preparação das atividades.  

 Físicos:  

 Polivalente;  

  Refeitório;  

  Espaços exteriores; 
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                    Centro de Bem Estar Social da Malhada Sorda 

    

                                   Instituição Particular de Solidariedade Social 

 

Programa de Intervenção 

 

Plano de Atividades 

2017 

Atividades Habituais 

 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Baile 

 Cantigas 

 Trabalhos Manuais 

 Jogos de mesa 

 Ginástica Geriátrica 

 Animação Teatral 

 Observação de filmes 

 Hora do Conto e da 

Leitura 

 Caminhadas 

 

 Promover o convívio; 

Desenvolver a 

criatividade; 

Estimular o 

desenvolvimento 

cógnitivo; 

Desenvolver  

concentração e raciocinio; 

Despertar o gosto pela 

dramatização, musica e 

dança; 

Despertar o gosto pela 

marcha; 

Desenvolver a a 

motricidade global e a 

agilidade. 

 

 

 Clientes do Centro de 

Bem Estar Social 

 

 Terças-feiras; Quartas-

feiras; Quintas-feiras 

 

 

 

 Malhada Sorda 

 

 Instalações do Lar 
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Dia dos Namorados 

 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 Trabalhos Manuais 

 

 Lendas e Contos sobre 

o S. Valentim 

 

  Jogos de Roda 

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Desenvolver uma 

actividade alusiva ao dia 

de S. Valentim; 

 

  Promover o convívio. 

 

 Clientes do Centro de 

Bem Estar Social 

 

 14 de Fevereiro de 

2017 

 

 Malhada Sorda 

 

 Instalações do Lar 

 

Carnaval 

 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 Trabalhos Manuais 

 

 Decorar a instituição 

 

  Baile de Máscaras 

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Desenvolver uma 

atividade alusiva ao 

Carnaval; 

 

 Promover o convívio e 

a interação grupal; 

 

 Despertar o gosto pela 

música. 

 

 

 Clientes do Centro de 

Bem Estar Social 

 

 28 de Fevereiro de 

2017 

 

 Malhada Sorda 

 

 Instalações do Lar 
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Dia Internacional da 

Mulher 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Trabalhos Manuais 

 

 Conversas 

informais sobre a 

igualdade de sexos 

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Valorizar o papel 

da mulher na 

sociedade; 

 

 Consciencializar a 

igualdade de sexos. 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 08 de Março de 

2017 

 

 

 Instalações do Lar 

Dia do Pai 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Trabalhos Manuais 

(lembrança dia do 

Pai) 

 

 Conversas 

informais sobre o dia 

do Pai 

 

 História de S. José 

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Desenvolver o 

trabalho de grupo; 

 

 Desenvolver a 

concentração. 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 9 a 16 de Março de 

2017 

 

 

 Instalações do Lar 
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Páscoa 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 

 Trabalhos Manuais 

 

 Leituras de Páscoa 

 

 

 

 

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Desenvolver a 

concentração. 

 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 De 11 a 13 de 

Abril de 2017 

 

 

 

 Instalações do Lar 

25 de abril 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

Conversas 

Informais 

 

Animação musical 

 

 Trabalhos Manuais 

 

 

 Estimular a 

comunicação e 

reflecção critica; 

 

 Facilitar o 

relacionamento 

interpessoal e a 

comunicação; 

 

 Despertar o gosto 

pela música. 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 De 26 de Abril de 

2017 

 

         Instalações do 

Lar 
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Dia Mundial da 

Higienização das 

mãos  

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 Trabalhos Manuais 

 

 Leitura de Textos 

alusivos ao tema 

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Motivar o trabalho 

em grupo; 

 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 04 de Maio de 

2017 

 

 

 Instalações do Lar 

 

Dia da Mãe 

 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 Trabalhos Manuais 

 

 Desenvolver 

actividades no 

domínio das artes 

plásticas 

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Motivar o trabalho 

em grupo. 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 07 de Maio de 

2017 

 

 

 Instalações do Lar 

Dia Internacional 

dos Museus 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 

 Visita ao Santuário 

da Nª Sª da Lapa 

 

 

 Valorizar o 

património histórico e 

cultural; 

 

 Promover novas 

experiencias e o 

conhecimento de 

novos espaços e 

factos. 

 

 Clientes Centro de 

Bem Estar Social 

 

 A defenir 

 

 

 Santuário de N. Sra 

da Lapa 
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Santos Populares 

 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Sardinhada  

 

 Baile 

 

 Animação Física 

 

 Teatro 

 

 Comemorar uma 

data festiva; 

 

 Promover o 

convívio entre 

clientes de várias 

instituições. 

 

 

 Clientes Dos 

Centros de dia e 

ERPI’s do Concelho 

 

 A definir 

 

 

 Instalações da 

Câmara Municipal de 

Almeida 

 

 

São João 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Sardinhada  

 

 Comemorar uma 

data festiva; 

 

 Promover o 

convívio. 

 

 

 Clientes Do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 A definir 

 

 Instalações do Lar 

 

Dia dos Avós 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Comemoração do 

Dia dos Avós  

 

 Comemorar uma 

data festiva; 

 

 

 Clientes do Centro 

 

 26 de Julho de 

2017 

 

 Instalações do Lar 
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 Construção do 

painel alusivo ao dia 

dos avós 

 

 Promover o 

convívio; 

 

 Desenvolver a 

criatividade. 

 

de Bem Estar Social   

 

Dia Mundial da 

Pessoa com Doença 

de Alzheimer 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Leitura de textos 

alusivos ao tema 

 

 Conversas 

informais 

 

 Visualização de 

um Filme 

 

 Desenvolver a 

concentração; 

 

 Sensibilizar para os 

malificios da doença. 

 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 21 de Setembro de 

2017 

 

 

 Instalações do Lar 

 

 

Dia do Idoso 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Desenvolver 

actividades no 

domínio da Música. 

 

 Trabalhos Manuais 

 

 Despertar o gosto 

pela música; 

 

Promover o 

 

 Clientes Do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 03 de Outubro de 

2017 

 

 

 Instalações do Lar 



 14 

convívio; 

 

 Promover a 

partilha de 

experiências. 

 

Dia Mundial da 

Alimentação 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Trabalhos 

Manuais-Construção 

da Pirâmide dos 

alimentos 

 

Conversas informais 

 

 

 Promover a 

interação grupal; 

 

 Desenvolver a 

criatividade. 

 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 17 de Outubro de 

2017 

 

 

 Instalações do Lar 

Magusto 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Magusto 

 

 Baile Convívio 

 

 Lanche Convívio 

 

 

 Comemorar uma 

época festiva; 

 

 Promover o 

convívio; 

 

 Despertar o gosto 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 14 de Novembro 

de 2017 

 

 

 Instalações do Lar 
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pela dança. 

 

Festa de Natal- 

Câmara Almeida 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Teatro 

 

 Animação musical 

 

 Lanche Convívio 

 

 

 Comemorar uma 

quadra festiva; 

 

 Promover o 

convívio entre 

clientes de várias 

instituições; 

 

 Despertar o gosto 

pela musica e 

dramatização. 

 

 

 Clientes dos 

Centros de dia e 

ERPI’s do concelho 

de Almeida 

 

 A definir 

 

 

 Instalações da 

Câmara Municipal de 

Almeida 

Natal 

 

Atividades Objetivos Público-Alvo Data Prevista Local 

 

 Festa de Natal 

 

 Missa de Natal 

 

 Lanche de Natal  

 

 Desenvolver a 

criatividade; 

 

 Comemorar uma 

época festiva; 

 

 

 Clientes do Centro 

de Bem Estar Social 

 

 

 

 

  A definir  

 

 

 Instalações do Lar 
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 Promover o 

convívio e a 

confraternização entre 

idosos e famílias; 

 

 Despertar o gosto 

pela música. 
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